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 ATA Nº 48/2018 – REUNIÃO ORDINÁRIA
[bookmark: _GoBack]Aos vinte e um dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezoito, às nove horas, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Previdência de Vale do sol, na sala de reuniões, da prefeitura, juntamente com os membros do Comitê de Investimentos, Roselaine Pereira Santa Catharina e Denir Henrique.  Pauta da reunião: 1) Aprovação da Ata do Conselho Municipal de Previdência e atas do Comitê de Investimentos; 2 )Apresentação dos rendimentos do mês de julho; 3) Despesa e receita do mês de julho; 4) Cenário Econômico; 5) Transferências do Fundo de Investimento atrelado ao IRF-M para Fundos atrelados ao IRF-M 1;  6)Outros assuntos. Iniciaram-se os trabalhos com a leitura da última ata do Conselho Municipal, que contou com a aprovação dos que estavam presentes e aprovação da atas nº 73 e 74 do Comitê de Investimentos. A seguir foi apresentado o RENDIMENTO DE JULHO:  R$ 459.479,12 (quatrocentos e cinquenta e nove mil, quatrocentos e setenta e nove reais e doze centavos). No mês de julho os rendimentos foram bons, somente o FUNDO MULTIPAR FIC FIM CRÉDITO PRIVADO teve uma rentabilidade negativa de 7,27 %. Foi apresentado o demonstrativo dos Ìndices de Mercado Anbima do Valor Econômico do dia vinte de agosto, nesta data somente o IRF-M 1 e IMA-S não tiveram rentabilidade negativa. Em seguida foi apresentada a DESPESA DE JULHO - o total de despesa no mês de julho foi de R$ 123.677,55 (cento e vinte e três mil, seiscentos e setenta e sete reais e cinquenta e cinco centavos), sendo que havia o pagamento de IRRF referente ao precatório da pensionista Inez Alves no valor de R$ 1.877,23 (um mil, oitocentos e setenta e sete reais e vinte e três centavos) e a  RECEITA DE JULHO: R$ 191.156,08 (cento e noventa e um mil, cento e cinquenta e seis reais e oito centavos). O patrimônio líquido em 31 de julho é de R$ 32.501.049,12 (trinta e dois milhões, quinhentos e um mil, quarenta e nove reais e doze centavos).  A seguir foi lido alguns comentários do cenário econômico – Boletim RPPS da Caixa Econômica Federal: “No cenário doméstico a maior deterioração foi observada na confiança do consumidor, refletindo o encarecimento de produtos básicos provocado pela greve dos caminhoneiros, como o de alimentos (carnes, aves, ovos e leite) e combustíveis (gasolina e etanol). As perspectivas de crescimento foram reduzidas de forma significativa. Os efeitos negativos indiretos da greve na confiança tendem a persistir ao longo do ano, o que sugere um ritmo de recuperação ainda mais gradual do que vinha sendo observado. No âmbito fiscal, tivemos temas importantes na pauta, como a aprovação da Lei das Diretrizes orçamentárias de 2019, a suspensão da liminar judicial que impedia os leilões das distribuidoras de energia pertencentes à Eletrobras e a realização do leilão da Cepisa, empresa que opera no estado do Piauí. A inflação medida pelo IPCA-15 de julho desacelerou de 1,11 % para 0,64%, em razão da dissipação dos efeitos da greve dos caminhoneiros. O grupo Vestuário, teve impacto favorável da antecipação das liquidações devido à temperaturas excepcional amenas para um mês de inverno. No atacado, o IGP-M desacelerou de 1,87% para 0,51% em julho, puxada pela deflação dos produtos agropecuários (milho e batata) e do óleo diesel. O arrefecimento observado em julho também pode ser atribuído à dissipação dos efeitos da greve dos caminhoneiros, bem como à acomodação da taxa de câmbio.” Prosseguindo foi lido o ofício enviado pela Austro, explicando o motivo da rentabilidade do Fundo AUSTRO MULTIPAR FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTOS- CRÉDITO PRIVADO ter sido tão negativa (-7,27 %).  Dando continuidade, foi explicado que foram feitas transferências dos Fundos de Investimentos atrelado ao IRF-M para Fundos atrelados ao IRF-M 1, devido a volatilidade dos fundos, por ser ano eleitoral.  E, para finalizar foi falado da possibilidade de alterar a data das reuniões do Conselho Municipal de Previdência, ficou definido que será sempre na segunda quinta-feira do mês, portanto a próxima reunião será no dia catorze de setembro, ás nove horas. Nada mais a constar, foi lavrada a presente ata, que vai assinada pelo presidente, Cristiano Fischer, representando os demais presentes conforme lista de presença. Vale do Sol, 21 de agosto de 2018.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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